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Governador sai em defesa 
de Serra e afirma que 

acredita na manutenção 
da aliança governista 

ANA PAULA SCINOCCA 
e ALEXANDRA PENHALVER 

O governador de São 
Paulo, Geraldo Alck-
min (PSDB), disse on-

tem que o PFL está de "salto 
alto", ao rebater as críticas do 
líder do partido na Câmara, 
Inocêncio Oliveira (PE), diri-
gidas ao ministro de Saúde, 
José Serra. O pefelista afir-
mou, na segunda-feira, que 
Serra não seria um bom candi-
dato a vice da governadora 
do Maranhão, Roseana Sar-
ney, numa eventual chapa da 
base governista, por não ter 
"empatia com o eleitorado e 
não ser bom de voto". "Salto 
alto para a dona Roseana até 
que fica bem, mas para o Ino-
cêncio, não", ironizou. 

Roseana aparece em segun-
do lugar nas pesquisas de in-
tenção de voto para a Presi-
dência em 2002 e é, até o mo-
mento, a estrela solitária dos 
programas de TV do PFL. A 
governadora fica atrás ape-
nas do petista Luiz Inácio Lu-
la da Silva, que tem 30% das 
intenções de voto. 

Apesar da disposição do 
PFL em lançar Roseana para 
disputar a sucessão do presi-
dente Fernando Henrique 
Cardoso, Alckmin continua a 
defender a política de alian-
ças, tanto na corrida à Presi-
dência como na disputa pelo 
comando do Estado, mas con-
sidera natural que os partidos 
defendam seus quadros. "O 
PFL defende sua candidatura 
e nós defendemos a nossa." 
Para ele, quem eleger o presi-
dente da República precisará 
se aliar para ter condições 
ideais de governabilidade. 

A disputa pela vaga de can-
didato do PSDB à Presidên- 
cia

esi  
 está sendo travada entre 

Serra, o governador do Cea- 
rá,  Tasso Jereissatí, e o minis-
tro da  Educação, Paulo Rena-
to. Alckmin explicou que não 
há no partido um conselho 
formal para mediar essas dis- 
putas, 

 
 mas admitiu que os tu-

canos têm mantido conversas 
informais sobre qual seria a 
melhor alternativa do parti-
do para 2002. 

Em Brasília, o ministro Jo-
sé Serra negou-se a comentar 
as declarações de Inocêncio 
sobre sua capacidade eleito-
ral. "Não vou responder àqui-
lo", reagiu o ministro. Serra 
conversou longamente na ma-
nhã de ontem com Fernando 
Henrique sobre as declara-
ções do líder pefelista e deci-
diu que não iria revidar. Evi-
tou criticar novamente o can-
didato do PPS à Presidência, 
Ciro Gomes, que o acusou de 
ter dificultado a implantação 
do Plano Real em 1994. 

Entre os assessores do mi-
nistro, a impressão é de que os 
ataques de Inocêncio têm ori-
gem na política regional. Na-
tural de Serra Talhada, em 
Pernambuco, Inocêncio já foi 
derrotado em duas eleições pa-
ra a prefeitura pelo PSDB —
partido do atual prefeito. 

A reação do PSDB aos ata-
ques de Inocêncio ficou por 
conta do governador Geraldo 
Alckmin, partidário discreto 
mas firme da candidatura do 
ministro à sucessão em 2002. 
O governador e o ministro te-
riam firmado um acordo de 
apoio mútuo. Serra disputará 
a sucessão de Fernando Hen-
rique, se for o escolhido do 
partido. Se não for, disputa 
uma vaga no Senado, deixan-
do o governo para Alckmin. 
Embora não tenha assumido 
oficialmente sua candidatura 
à reeleição, Alckmin é o no-
me preferido de Serra para 
governar São Paulo. Nos últi-
mos dias, o governador tem si-
do pressionado a revelar se 
vai se afastar do cargo, como 
fez seu antecessor Mário Co-
vas, ou vai continuar no go-
verno durante a campanha. 

"Afastar-se do cargo não é 
questão de ética, e sim de fo-
ro íntimo", desconversa o go-
vernador. Em 1998, Covas op-
tou por licenciar-se enquanto 
concorria novamente ao car-  • 
go. "Na época ele me disse: 
eu confio no vice." De acordo 
com a Constituição, Alckmin 
não é obrigado deixar o cargo 
para disputar a reeleição. 


